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ATUALMENTE

•60.000 espécies descritas

•Estima-se existir 500.000 espécies

Zhang, 2013

Acari



Brasil

Ácaros de Solo

????

2015 – 2022

+ 50 espécies descritas

Dobro para serem descritas



Ácaros de solo

Cultivos agrícolas ????



Coleta de ácaros de solo



Ordem Sarcoptiformes

Oribatida
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Oribatida (Cryptostigmata)



Oribatida



Cultivo Mínimo



SOJA LOUCA 2

Problema: Oribatida ?

http://www.atribunamt.com.br/wp-content/uploads/2010/07/sojao-cor.jpg
http://www.portaldoagronegocio.com.br/imagem.php?w=250&h=300&imagem=n_novo_estudo_384249487.jpg
http://www.portaldoagronegocio.com.br/imagem.php?w=250&h=300&imagem=n_novo_estudo_384249487.jpg


Orthogalumna terebrantis
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60.000 espécies descritas
Zhang, 2013

Acari

Ordem Mesostigmata

+/- 20% das espécies descritas

Dave Walter



Categorias de Mesostigmata

• Suborder Sejida

• Suborder Trigynaspida 

• Suborder Monogynaspida

– Cohort Microgyniina 

– Cohort Heatherellina 

– Cohort Uropodina 

– Cohort Heterozerconina 

– Cohort Gamasina 

• Subcohort Epicriiae 

• Subcohort Arctacariae 

• Subcohort Parasitiae

• Subcohort Dermanyssiae

– Veigaioidea 

– Rhodacaroidea 

– Eviphidoidea 

– Dermanyssoidea

– Ascoidea

– Phytoseioidea 



Uropodina



MESOSTIGMATA

GAMASINA

Phytoseiidae

Laelapidae

Macrochelidae

Rhodacaridae

Parasitidae

Ascidae

...



CARACTERÍSTICAS PARA IDENTIFICAÇÃO DE 
MESOSTIGMATA

• Quetotaxia idiossomal

• Adeno- e poroidotaxia

• Quetotaxia das pernas



IDIOSOMAL 
CHAETOTAXY
- DORSUM -



IDIOSOMAL 
CHAETOTAXY

- VENTER -



ADENO- AND 
POROIDOTAXY

(After Athias-Henriot)



LEG CHAETOTAXY



COMERCIALIZAÇÃO

Mundo

✓ 50 espécies

✓43 parte aérea das plantas

✓41 Phytoseiidae

✓7 solo

✓5 Laelapidae

✓1 Macrochelidae

✓1 Parasitidae



ÁCAROS PREDADORES

SOLO

COMERCIALIZADOS

Mundo

LAELAPIDAE

Gaeolaelaps aculeifer

Gaeolaelaps gillespiei

Stratiolaelaps miles

Stratiolaelaps scimitus

Androlaelaps casalis

MACROCHELIDAE

Macrocheles robustulus



COMERCIALIZAÇÃO - Brasil

5 espécies - parte aérea da planta
Amblyseius tamatavensis

Neoseiulus californicus

Neoseiulus idaeus

Neoseiulus barkeri

Phytoseiulus macropilis

1 espécie – solo
Stratiolaelaps scimitus 

Laelapidae



Sciaridae

Tripes Nematoides Ácaros

Diabrotica Carrapatos Moscas

X

http://www.pragas.com.br/pragas/geral/images/tripes1.gif


Fungus gnat, Bradysia,
mosquinha das mudas

https://pergunteaoagronomo.com.br/fungus-gnats

2 mm

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://mrec.ifas.ufl.edu/lso/images/Gnats/fungusadult3.jpg&imgrefurl=http://mrec.ifas.ufl.edu/lso/fungusgnats.htm&usg=__l4vnBDy7aeeoS_O-8sX9SYbIYRc=&h=555&w=640&sz=275&hl=pt-BR&start=12&zoom=1&itbs=1&tbnid=d5go1IsitYtg5M:&tbnh=119&tbnw=137&prev=/images?q=fungus+gnats&hl=pt-BR&gbv=2&biw=1004&bih=612&tbm=isch&ei=elpATrnvNJGugQfJs53jBw


Onde começou???

Cogumelos - Champignon



Stratiolaelaps scimitus

(Laelapidae)

Ciclo ovo-adulto – 7 dias

Até 80 ovos/fêmea



Stratiolaelaps scimitus

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1 2 3

Colheitas

S
ci

ar
id

ae

predadores

testemunha

Número de B. matogrossensis adultos capturados por armadilha



Stratiolaelaps scimitus

Tratamentos Categoria de danos

Nenhum Leves Médios Severos

Liberação S. scimitus 11.794 408 483 159

Testemunha 5.465 1.787 945 445

Produção de cogumelos (em gramas)



Testes Tratamentos Produtividade

1 Duas liberações de S. scimitus 11.272

Testemunha 8.165

2 Uma liberação de S. scimitus 12.844

Testemunha 8.642

Produtividade



Stratiolaelaps scimitus - comercializado

RESULTADOS



• Danos diretos nas raízes das mudas novas ➔ perda de mudas e 
de qualidade;

• Danos causados nas raízes servem de porta de entrada de 
fungus e bactérias ➔ Perda de mudas e da qualidade das raízes 
(levando mudas doentes para a lavoura);

PRODUÇÃO DE MUDAS

muda de tabaco



Citros

Eucalipto

Mudas pré-brotadas

Cana-de-açúcar



OUTROS ALVOS

Tripes

“Pré-pupa” e “pupa” 



NEMATOIDE DE GALHA

Meloidogyne





Microscópio eletrônico de varredura a baixa temperatura

Fonte: Eric Palevsky

Stratiolaelaps scimitus x Meloidogyne



Nematoide de vida livre
 Rhabditella axei



Dermanyssus gallinae

PROBLEMA SÉRIO

Criação de galinhas poedeiras



LAELAPIDAE
Androlaelaps casalis

Stratiolaelaps scimitus

Presas mortas/

fêmea/ dia 

Ovos/ fêmea/

dia

Androlaelaps casalis 1,5 1,2

Stratiolaelaps scimitus 5,2 2,8



Aceria tulipae

Stratiolaelaps scimitus Presas mortas/

fêmea/ dia 

Ovos/ fêmea/

dia

Aceria tulipae 33 1,2
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Com S. scimitus Controle

40 Stratiolaelaps scimitus

por vaso

Porcentagem de plantas de alho com pelo 

menos uma folha com sintomas de A. tulipae



Stratiolaelaps scimitus

X

Stratiolaelaps miles

Hypoaspis miles



Presas Presas mortas/

fêmea/ dia 

Ovos/ fêmea/

dia

Sobrevivência 

(%)

Bradysia matogrossensis 1,8 0,5 98

Frankliniella occidentalis 4,3 5,6 98

Rhizoglyphus echinopus 12,8 1,9 98

Tyrophagus putrescentiae 23,5 7,6 100

Rhabditella axei - 6,3 98

RHODACARIDAE
Protogamasellopsis zaheri
Abo-Shnaf, Castilho & Moraes



NEMATOIDE

Pratylenchus brachyurus

SOJA



100 Protogamasellopsis zaheri

por vaso

70 dias após a infestação e liberação

Pratylenchus brachyurus / 
raiz de soja

Controle 66 

Protogamasellopsis zaheri 25

1000 formas ativas

de P. brachyurus por vaso

- 63%



NEMATOIDE DE GALHA

Meloidogyne



Experimento: Predação de M. incognita em condições in vitro 

120mL; 50mL (1:3) 500 f.a. J2

Meloidogyne

incognita

15 fêmeas

Protogamasellopsis

zaheri

68% diminuição na população do 

nematoide



MATERIAL E MÉTODOS

T.J. do Prado et al.

Casa-de-vegetação???



MATERIAL E MÉTODOS

Castilho, R.C.

T.J. do Prado et al.

350mL de solo

4 tratamentos
30 repetições

n: 120

Tratamento



MATERIAL E MÉTODOS

Castilho, R.C.

T.J. do Prado et al.

MATERIAL E MÉTODOS

2.000 J2
Meloigogyne 

incognita

40 fêmeas/semana 
Protogamasellopsis

 zaheri

30.000/semana
nematoide de vida livre

 Rhabditella axei



MATERIAL E MÉTODOS

T.J. do Prado et al.



RESULTADOS

T.J. do Prado et al.

Peso médio de frutos por planta de tomateiro Micro-Tom, cultivado em vaso, com e sem 
a inoculação de Meloidogyne incognita, Protogamasellopsis zaheri e Rhabditella axei.

Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Médias com a mesma letra não diferem significativamente



Teste de Kruskal-Wallis

Número médio de nematoides em 100mL de solo, oriundo de vaso cultivado com tomateiro 
Micro-Tom, com e sem a presença de Meloidogyne incognita, Protogamasellopsis zaheri e 

Rhabditella axei



Protogamasellopsis zaheri

Rhodacaridae

NEMATOIDE DE CISTO

Heterodera glycines





Experimento em casa de vegetação
Plantas de soja

N° Tratamento

1 Controle

2 Protogamasellopsis zaheri

3 Protogamasellopsis zaheri + Rhabditella axei

4 Stratiolaelaps scimitus

5 Fluopyram 500 SC (100 mL/100 kg de semente) (tratado no dia do plantio)

60% diminuição cistos viáveis



Musca domestica

Imagens: 

Marise 

Jalowitzki





Mosca dos estábulos



Stomoxys calcitrans



Stomoxys calcitrans

Foto: Letícia Azevedo





Stomoxys calcitrans





Macrocheles embersoni
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Macrocheles embersoni



Presa

Predador

Macrocheles embersoni
Macrocheles 

muscaedomesticae
Macrocheles robustulus

Stomoxys calcitrans (ovos) 12,5 ± 0,6a 8,7± 0,9b 3,5 ± 0,5c

Stomoxys calcitrans (L1) 23,8 ± 1,0a 7,2 ± 1,0c 15,1 ± 1,0b

Musca domestica (ovos) 12,4 ± 0,7a 11,0 ± 1,2a 4,4 ± 0,6b

Musca domestica (L1) 8,9 ± 1,7a 2,5 ± 0,1b 3,5 ± 0,5b

Haematobia irritans (ovos) 5,5 ± 0,4a 4,3 ± 0,4a -

Bradysia matogrossensis 6,4 ± 0,2a 0,4 ± 0,2b 4,1 ± 0,5a

Rhizoglyphus sp. 0,9 ± 0,2b <0,1b 2,6 ± 0,4a

Potencial de predação

(-) Teste não realizado









Mosca-dos-Estábulos 

41

48.3

(±8.52)

2

77.9

(±9.34)

3

176.7

(±13.28)

Reduções de 66–73% mosca-dos-estábulos



Mosca Doméstica

4

Reduções de 83–90% mosca doméstica

1

25.3

(±6.37) 

2

43.2

(±6.92)

3

250.0

(±28.21)



Diversidade em cultivo de cana-de-açúcar

 - Ácaro predador da mosca-dos-estábulos



Vegetação natural Pastagem
Cana-de-açúcar

(2°corte)

Cana-de-açúcar

(4°corte)

Proctolaelaps 

diffissus

(Melicharidae)

Macrocheles 

merdarius

(Macrochelidae)

Macrocheles 

merdarius

(Macrochelidae)

Holostaspella 

paulista

(Macrochelidae)

26 1666 88 62

10 NOVAS ESPÉCIES !!!



Tratamento Vinhaça Número final ri

A1 Testemunha 368,3 ± 2,8 c 1,473

A2 Testemunha 371,7 ±1,8 c 1,833

B1 Vinhaça in natura 299,4 ± 1,6 d 1,197

B2 Vinhaça in natura 303,4 ± 1,7 d 1,213

C1 Vinhaça enriquecida com N* 553,2 ± 2,3 a 2,213

C2 Vinhaça enriquecida com N* 559,9 ± 2,5 a 2,239

D1 Vinhaça concentrada 1,1 ± 2,2 e 0,004

D2 Vinhaça concentrada 1,9 ± 1,8 e 0,007

E1 Vinhaça biodigerida 458,4 ± 2,9 b 1,833

E2 Vinhaça biodigerida 475,9 ± 1,9 b 1,903

Inicio: 50 ácaros

10 dias avaliação



Dermanyssus gallinae

Aceria tulipae

Carrapatos

Sphenophorus levis

Moscas-das-frutas
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